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EDITORIAL 

 

 É com satisfação que a Kínesis – Revista de Estudos dos Pós-Graduandos em 

Filosofia publica o Número Especial “Filosofia Política e do Direito”, Volume 12, 

Número 32, 2020. Os artigos aprovados foram:  

 “Notas sobre Hegel e Marx em relação à Filosofia do Direito” de Thiago de Souza 

Salvio, mestrando pelo Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), Campus de Marília. O objetivo do artigo é deslindar a relação 

entre Hegel e Marx sobre a filosofia do direito e de Estado.  

“O conceito de liberdade em Cícero e Maquiavel à luz do republicanismo de 

Quentin Skinner em sua fase inicial” de Bruno Santos Alexandre, professor colaborador 

no colegiado de Filosofia da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). O 

objetivo é elucidar a aproximação proposta por Quentin Skinner entre Cícero e Maquiavel 

, que identificava uma concepção de liberdade negativa no republicanismo dos dois 

últimos autores. 

“Um estudo sobre a posição original e os dois princípios de justiça em John 

Rawls” de Victor Hugo Maia Osório, doutorando em Filosofia pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). O autor tem por objetivo analisar e interpretar os conceitos de 

posição original e os dois princípios de Justiça (Liberdade e Igualdade) nas obras A 

Theory of Justice (1999) e Political liberalism (1993) de John Rawls.  

“Apontamentos sobre a crítica de Judith Butler à teoria do reconhecimento de 

Axel Honneth” de Mizânia Mizilílian Pessoa Barradas de Brito, mestranda no Mestrado 

Profissional de Sociologia em Rede (ProfSocio) da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (UEVA). A autora pretende fazer uma análise crítica sobre teoria do 

reconhecimento de Axel Honneth a partir da análise de Judith Butler para apontar 

aspectos que podem colaborar para uma reconstrução teórica do reconhecimento na 

sociedade atual. 

“Trabalho e gênese do ser social: uma análise a partir da ontologia de Lukács” de 

Maicon José Fortunato, mestre em Filosofia pela Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná (Unioeste) e Professor EBTT do Instituto Federal de São Paulo (IFSP). O objetivo 

deste trabalho é analisar a tese de Lukács acerca da gênese do Ser Social.  
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“A teia de relações humanas e a formação do mundo comum: a pluralidade na 

Filosofia política de Hannah Arendt” de José Valdir Teixeira Braga Filho, mestrando em 

Ética e Filosofia Política na Universidade Federal do Ceará (UFC). Neste artigo o autor 

procura realizar uma análise da relação entre a noção de teia de relações humanas e o 

conceito de mundo comum no pensamento de Hannah Arendt (1906–1975). 

“O inimigo no espaço colonial e o discurso sobre raça como operador 

bionecropolítico” de Isabela Simões Bueno, mestranda em Filosofia pela Universidade 

Federal do Paraná (UFPR). A autora busca pensar, tomando como base as obras de 

Achille Mbembe (2018) e Grada Kilomba (2019), a construção da figura do “inimigo”, 

ou do “Outro”, a partir do advento do conceito de raça e das práticas de racismo no seio 

das sociedades colonialistas.  

“Popper e os paradoxos da soberania: por que na política sempre devemos estar 

preparados ao máximo para o pior?” de Daniel Mota Vieira, mestrando em Filosofia 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). O objetivo do autor no artigo é 

realizar uma breve análise da alegação do filósofo Karl Popper (1902-1994) de que em 

relação à política sempre devemos estar preparados “ao máximo para o pior”. 

“Arendt contra Hayek: ordem espontânea, história e política” de Fabrício Fonseca 

Machado, mestrando em Filosofia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Neste 

artigo o autor procura realizar uma breve reflexão sobre os conceitos de ordem 

espontânea, História e política em torno dos filósofos supracitados.  

Agradecemos aos autores por confiarem suas pesquisas à Revista Kínesis e aos 

pareceristas ad hoc pelo trabalho criterioso de avaliação. Convidamos nossos leitores para 

apreciarem mais um número da Kínesis. 

 

Uma boa leitura a todos! 
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